
  
    
      
    
  



Nelson Andrade

Paulo Lucio de Brito

Wilson Edson Jorge


HOTEL

PLANEJAMENTO E PROJETO

11ª edição


Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2019





	
		Nota do editor

	


A expansão do mercado turístico nacional, acompanhando a tendência mundial, tem exigido do empresariado e do pessoal gerencial-administrativo do setor hoteleiro atenção maior à crescente complexidade desse mercado.


Respaldados em décadas de experiência na elaboração, no desenvolvimento, na coordenação e na supervisão de projetos arquitetônicos de vulto, os autores de Hotel: planejamento e projeto detalham as etapas necessárias à concepção de um projeto e, ao analisar os diversos tipos de hotéis, estudam a viabilidade e as variáveis que influenciam na decisão quanto ao porte, à localização e ao tipo de empreendimento.


Ao reapresentar esta publicação revista e atualizada na área de hotelaria e turismo, o Senac São Paulo está certo de contribuir com um instrumento valiosíssimo para profissionais de arquitetura e engenharia, empresários do setor e estudantes e pesquisadores interessados no tema. 






	
		Prefácio

	


Não há como deixar de reconhecer a importância da expansão do mercado turístico nacional para o desenvolvimento econômico-financeiro-social do país. A disparada do turismo nas últimas décadas do século XX e neste início do século XXI é fruto de uma ampla teia que envolve novas dimensões nas áreas da comunicação e dos transportes mundiais, decorrentes da internacionalização das economias. Outra explicação para esse crescimento foram os avanços consideráveis alcançados por diversas regiões do mundo, como as aberturas política, econômica e cultural da Rússia e dos países vizinhos da Europa oriental, a estabilização política e econômica da América do Norte e da Europa ocidental e a consolidação do mercado asiático com o crescimento vertiginoso da economia da China. Na América Latina, emergiu, recentemente, uma consciência turística voltada para a valorização da oferta natural dos países do Cone Sul e para a expansão dos mercados e dos PIBs nacionais.


Além das estratégias de alavancagem do turismo promovidas por países e regiões, surgiram novos nichos negociais, como o turismo ecológico e o de terceira idade, que incrementaram, ainda mais, os fluxos mercadológicos.


Nesse contexto, a hotelaria desponta como vetor fundamental de expansão e consolidação do setor. Sua atuação tem correspondido à demanda dos novos segmentos de mercado e, ao mesmo tempo, propiciado o surgimento de novas modalidades de turismo, diversificando o portfólio de serviços. Por tudo isso, a hotelaria tem merecido destaque no cenário turístico. Sua evolução, nas últimas décadas, e suas amplas perspectivas de crescimento acompanham uma tendência largamente verificada em todos os ramos de negócios e setores: a qualificação e a especialização dos serviços prestados.


No Brasil, conceitos avançados no campo do planejamento hoteleiro também têm recebido destaque. A complexidade que envolve as funções de hospedagem e as atividades administrativas dos novos modelos de empreendimentos hoteleiros no mundo globalizado é o eixo central do pioneiro trabalho desenvolvido por Nelson Andrade, Paulo Lucio de Brito e Wilson Edson Jorge. Baseada na experiência e no aprendizado profissional dos autores, a obra é um guia seguro para os peregrinadores em busca da Meca do conhecimento hoteleiro. Amparados em eficiente metodologia e grande acuidade, eles detalham as etapas necessárias para dimensionar, com precisão, os fatores inerentes à concepção de um projeto hoteleiro. Estão agrupados os itens que antecedem o projeto arquitetônico, como a definição do segmento de mercado que se pretende atingir, o perfil dos usuários, a viabilidade econômico-financeira do empreendimento e a sua localização, a tipologia do edifício, o número de apartamentos, o padrão das instalações e os equipamentos necessários, assim como os itens pertinentes ao projeto técnico, como os sistemas hidráulico-sanitários e eletrônicos que devem ser utilizados, a divisão dos setores compreendidos no hotel, a configuração dos andares e das áreas sociais e recreativas do prédio e a melhor forma de administrar o empreendimento.


Todo o entendimento necessário para o sucesso do projeto está mapeado nos tópicos, subtópicos, gráficos e ilustrações, que recuperam a história do desenvolvimento hoteleiro no Brasil e no mundo e expõem os fatores responsáveis pelo atual estágio evolutivo do turismo nos continentes. A partir dessa clara abordagem acerca dos caminhos e perspectivas do mercado turístico internacional, os autores edificam seu esquema de trabalho, detalhando os atuais tipos de hotéis e a melhor forma de escolher um empreendimento. Andrade, Brito e Jorge consideram todas as variáveis que envolvem e influenciam essa decisão estratégica, sinalizando, com exatidão, os fatores de viabilidade. Trata-se de um trabalho completo, inclusive na análise do projeto de arquitetura e do programa administrativo mais adequado ao porte e ao estilo do hotel.


Quadros comparativos permitem a visualização dos mercados hoteleiros mundiais e as suas diferenças qualitativas e quantitativas pertinentes. Perfeito para empresários que pretendem montar estabelecimentos baseados em receitas que deram certo no exterior e para quem prefere distanciar-se de modelos preconcebidos. Tudo listado com prós e contras.


A presente “bíblia” comprova, por si só, a dedicação e o empenho dos profissionais e autores desta colaboração inovadora, instrumento fundamental para os corpos gerenciais, funcionais, administrativos e profissionais da cadeia hoteleira.


Julio Serson


Vice-presidente da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis (ABIH) e secretário de Relações Internacionais do Município de São Paulo – São Paulo






	
		Prefácio à 10ª edição

	


A indústria hoteleira, essa extensa e complexa máquina de produção de bem-estar e qualidade de vida, movimenta-se 24 horas por dia pelos quatro cantos do mundo, do primeiro risco do projeto de arquitetura de um hotel à temperatura ideal do café da manhã. Situada no coração do turismo, pulsa por hospitalidade e comodidade em um mercado que se expande de maneira extraordinária em todo o planeta, transformando-se no principal motor da economia de vários países. 


A disparada do turismo nas últimas décadas é resultado de uma ampla teia que envolve novas dimensões nas áreas da comunicação e dos transportes mundiais decorrentes da internacionalização das economias. A hotelaria desponta nesse cenário como vetor fundamental de expansão e consolidação do setor.


No Brasil, as cadeias hoteleiras internacionais começaram a desembarcar ainda na década de 1970, mas o grande impulso foi a partir do Plano Real, de 1994, que trouxe estabilidade econômica ao país, o qual se tornou mais seguro para receber investimentos de porte. As grandes redes serviram de parâmetro para a hotelaria nacional. 


Hoje, dispomos no país de quase 26 mil estabelecimentos, entre hotéis de rede, independentes, resorts, pousadas, apart-hotéis. São 1,3 milhão de unidades habitacionais com 2,6 milhões de leitos. E o Brasil se torna um destino cada vez mais procurado: só em 2012, quase 6 milhões de estrangeiros nos visitaram – mais um recorde. Dos hotéis, 93% são independentes e 72% de pequeno porte, o que demonstra a força das empresas familiares nesse ramo.


Além disso, nossa hotelaria se orgulha de oferecer aos turistas brasileiros e estrangeiros uma gama variada de hotéis de última geração, desde os econômicos aos mais sofisticados, comparáveis aos mais desenvolvidos mercados do mundo. É assim que abrimos caminho para mostrar que o turismo é uma das vias mais importantes para o desenvolvimento do país. A hotelaria é preponderante nesse cenário. 


Sua atuação corresponde à demanda dos novos segmentos do mercado e, ao mesmo tempo, propicia o surgimento de novas modalidades de turismo, diversificando o portfólio de serviços. Sua evolução e suas amplas perspectivas de crescimento acompanham a tendência largamente verificada em todos os ramos de negócios e setores: a qualificação e a especialização dos serviços. Conceitos avançados no campo do planejamento hoteleiro também têm sido realçados no mercado brasileiro. 


A complexidade que envolve as funções de hospedagem e as atividades administrativas dos novos modelos de empreendimentos hoteleiros no mundo globalizado é o eixo central deste trabalho pioneiro desenvolvido por Nelson Andrade, Paulo Lucio de Brito e Wilson Edson Jorge.


Com base na experiência e no aprendizado profissional dos autores, esta obra é um guia seguro para os que pretendem se armar de conhecimento hoteleiro. Amparados em eficiente metodologia e grande acuidade, os autores detalham as etapas necessárias para dimensionar, com precisão, os fatores inerentes à concepção de um projeto nesse setor. Estão reunidos nesta obra os itens e eixos que antecedem o projeto arquitetônico, como a definição do segmento de mercado que se pretende atingir e o perfil dos usuários, a viabilidade econômico-financeira do empreendimento e sua localização, a tipologia do edifício, o número de apartamentos, o padrão das instalações e os equipamentos necessários. E completam o ciclo os aspectos pertinentes ao projeto técnico, como os sistemas hidráulico-sanitários e eletrônicos que devem ser utilizados, a divisão dos setores compreendidos no hotel, a configuração dos andares e das áreas sociais e recreativas do prédio, assim como a melhor forma de administrar o empreendimento. 


Os caminhos para o sucesso do projeto estão mapeados nos tópicos, subtópicos, gráficos e ilustrações que recuperam a história do desenvolvimento hoteleiro no Brasil e no mundo e expõem os fatores responsáveis pelo atual estágio evolutivo do turismo nos continentes. A partir dessa clara abordagem acerca dos caminhos e perspectivas do mercado turístico internacional, os autores edificam seu esquema de trabalho, detalhando os atuais tipos de hotéis e a melhor forma de escolher um ­empreendimento.


Andrade, Brito e Jorge consideram todas as variáveis que envolvem e influenciam essa decisão estratégica, sinalizando com exatidão os fatores de viabilidade. Enfim, tudo se entrelaça nesse valioso conjunto de abordagens e situações para os que pretendem empreender no grande concerto da hospitalidade. 


Enrico Fermi Torquato Fontes


Presidente da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis (ABIH) – Nacional
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		Apresentação

	


O dinamismo que o setor hoteleiro vem demonstrando nos últimos anos não se reflete nas informações disponíveis sobre o planejamento e o projeto de hotéis, que continuam escassas, nem no número de profissionais atuantes no setor, ainda pequeno. Tanto é assim que este é o primeiro livro voltado para o tema do planejamento e do projeto de hotéis que se publica no Brasil a partir da experiência obtida no próprio país. E isso na passagem para o século XXI, agora contemplada com uma nova edição do livro, revista e atualizada, adequando-se às alterações ocorridas desde sua primeira publicação.


A experiência dos autores é resultante dos caminhos profissionais que os levaram e induziram à produção de inúmeros edifícios hoteleiros. O aprendizado intrínseco a esse processo significou um dispêndio importante em pesquisa, pois, no período em que começaram a trabalhar na área, em meados da década de 1970, pouca era a experiência acumulada no Brasil. Além disso, havia absoluta falta de dados e informações sistematizados. Hoje, no que diz respeito à disponibilidade de dados e informações, a situação não se modificou muito.


O livro tem, portanto, uma vertente de criação baseada na experiência acumulada de atividades profissionais. A outra vertente provém de cursos de extensão para profissionais que vêm desenvolvendo e ministrando aulas, nos últimos anos, sobre planejamento e projeto de hotéis. Essa segunda vertente trouxe a experiência didática que diz muito sobre a forma e o interesse dos temas abordados no livro.


O núcleo do livro envolve o projeto do hotel, incluindo as questões referentes a áreas e a instalações, a elaboração do programa e o dimensionamento. Os demais temas abordados se integram no contexto geral da edificação, situando-a de forma mais ampla no fenômeno hoteleiro: um breve histórico da hotelaria, a definição do produto a ser oferecido, a questão da localização do empreendimento, os tipos mais frequentes de hotéis e os parâmetros de custos de implantação e de equipamentos.


Embora os hotéis não se limitem a edifícios, sendo comuns empreendimentos hoteleiros mais diversificados – entre os quais complexos conjuntos externos de instalações de recreação e de esportes, cujo exemplo mais significativo é o resort –, neste livro são tratados principalmente os setores e as instalações de hotel compreendidos em edifícios. Isso porque, de um lado, a maioria dos hotéis inclui-se nesse caso, e, de outro, é tal a variedade das situações que fogem ao comum que sua abordagem requereria um tratamento caso a caso. As abordagens de caráter geral e as particularizadas para cada setor específico dos hotéis focalizam aspectos funcionais e requisitos físicos considerados importantes, sendo complementadas por informações relativas aos respectivos dimensionamentos.


O edifício de um hotel tem como peculiaridade básica sua complexidade, advinda da diversidade do programa e do fato de ter de funcionar ininterruptamente. A diversidade do programa decorre da grande quantidade de funções normalmente exercidas pelo hotel e do conjunto de atividades complementares que acontecem em suas dependências. À função de hospedagem, que pressupõe apartamentos confortáveis, bem dimensionados, devidamente equipados e com ambientes agradáveis,  somam-se as atividades administrativas, industriais (produção de alimentos, lavanderia), comerciais (restaurantes e lojas), centrais de sistemas (água fria e água quente, vapor, energia, ar-condicionado), de manutenção, além de outras relacionadas com a realização de eventos, com a recreação e com o lazer.


A complexidade de um hotel e suas dimensões, que precisam estar acima de um nível de qualidade mínimo para torná-lo viável economicamente, resultam em empreendimento oneroso e muito sensível aos custos de construção de operação e manutenção. Assim, o projeto precisa ter dimensionamentos corretos, favorecer estritamente as circulações geradas e exigidas pelos componentes, pelos equipamentos escolhidos com rigor e por outros quesitos mais.


Se o hotel for avaliado em etapas anteriores ao projeto, é necessário lembrar que a decisão de construí-lo estará vinculada ao binômio mercado/localização. Daí decorrerão a tipologia do hotel, o número de apartamentos, o padrão das instalações e os equipamentos necessários para o atendimento do segmento de mercado ao qual ele se dirige.


Os cuidados necessários à implantação de um hotel, entre os quais o projeto físico é um elemento fundamental, levaram as grandes cadeias hoteleiras internacionais a estabelecer normas e requisitos rigorosos para implantar e/ou operar hotéis. Edifícios projetados e construídos sem o estrito atendimento dessas normas e requisitos ou são rejeitados ou precisam ser modificados. 


Para completar essa primeira referência sobre o planejamento e o projeto hoteleiros, vale a pena lembrar que o edifício exige tais especificidades de organização e de equipamentos, de forma que dificilmente ele poderá ser convertido para outro uso caso o empreendimento não se viabilize. Profissionalmente, os autores têm sido solicitados também para solucionar o problema inverso: edifícios em estágios diferenciados de construção que precisariam ser convertidos em hotéis.


É muito comum também se encontrarem casos de ampliação e outras reformas de hotéis já estabelecidos sem que a obra se apoie em projeto suficientemente desenvolvido. Isso acontece porque o proprietário julga desnecessário o investimento em consultoria ou em projeto, confiando apenas em sua experiência e na sua assessoria habitual – com evidentes desperdícios e custos adicionais. Parte desses custos evitáveis ocorrerá permanentemente na operação do hotel, pois é decorrente da organização espacial das áreas que abrigam as diversas funções e que, mal dimensionadas, exigirão mais funcionários, mais materiais de reposição, etc.


Finalmente, o livro é destinado sobretudo aos profissionais de arquitetura e engenharia envolvidos em estudos e projetos de hotelaria, aos empresários do setor e aos investidores potenciais que pretendam se aproximar do tema. Ele pode ainda ser útil a estudantes e pesquisadores em seus trabalhos. Leitores de outras procedências são também bem-vindos.






	
		Um breve histórico

	


Introdução


O comércio é o responsável histórico pelas formas mais antigas de oferta hoteleira. As rotas comerciais da Antiguidade, na Ásia, na Europa e na África, geraram núcleos urbanos e centros de hospedagem para o atendimento dos viajantes. Na Idade Média, a hospedagem era feita nos mosteiros e nas abadias. Nessa época, atender aos viajantes era uma obrigação moral e espiritual.


Mais tarde, com o advento das monarquias nacionais, a hospedagem era exercida pelo próprio Estado, nos palácios da nobreza ou nas instalações militares e administrativas. Os viajantes que não contavam com o beneplácito do Estado eram atendidos, precariamente, em albergues e estalagens. Posteriormente, com a Revolução Industrial e a expansão do capitalismo, a hospedagem passou a ser tratada como uma atividade estritamente econômica a ser explorada comercialmente. Os hotéis com staff padronizado, formado por gerentes e recepcionistas, aparecem somente no início do século XIX.


O turismo passa por uma transformação radical após a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), com a expansão acelerada da economia mundial, a melhoria da renda de amplas faixas da população (basicamente, nos países mais desenvolvidos da Europa central, nos Estados Unidos e no Canadá) e a ampliação e a melhoria dos sistemas de transporte e comunicação, principalmente com a entrada em cena dos aviões a jato para passageiros, de grande capacidade e longo alcance. 


O turismo se torna uma atividade econômica significativa, principalmente para os países desenvolvidos, com o crescimento da renda da população, que gera mais disponibilidades de tempo e recursos para o lazer. O processo mais recente de desenvolvimento e de globalização da economia mundial, além de gerar um progressivo fluxo de viagens regionais e internacionais, ampliou de forma acelerada o setor de lazer e de turismo, que passou a ser, efetivamente, o grande promotor das redes hoteleiras. 


É importante lembrar que a classe média, enquanto base para uma sociedade de consumo de massa, aparece no século XX e, em casos como o do Brasil, após a década de 1940. Nos países desenvolvidos, o operariado com capacidade aquisitiva para o lazer e o turismo passa a ser representativo no mesmo período.


Marcos da hotelaria no mundo



		
Antiguidade. Estâncias hidrominerais instaladas pelos romanos na Inglaterra, na Suíça e no Oriente Médio; pontos de paradas e de caravanas.

		
Idade Média e Era Moderna. Abadias e mosteiros que acolhiam hóspedes; acomodações junto aos postos de articulação dos correios; abrigos para cruzados e peregrinos.

		
1790. Surgimento de hotéis na Inglaterra e nos Estados Unidos, no final do século XVIII, estimulados pela Revolução Industrial.

		
1850. Áreas próximas às estações ferroviárias passam a concentrar os hotéis no final do século XIX e nos primeiros anos do século XX. 

		
1870. Introdução do quarto com banheiro privativo.[1]


		
1920. Grande número de hotéis construídos, na década de 1920, nos Estados Unidos e na Europa, gerado pela prosperidade econômica.

		
1950. Novo surto de construção de hotéis nos anos 1950, que coincide com a era dos jatos e com o grande incremento do movimento turístico mundial.

		
1970. Entrada em operação dos Boeing 747, em 1969-1970.




A hotelaria no Brasil


No período colonial, os viajantes se hospedavam nas casas-grandes dos engenhos e fazendas, nos casarões das cidades, nos conventos e, principalmente, nos ranchos que existiam à beira das estradas, erguidos, em geral, pelos proprietários das terras marginais. Eram alpendres construídos às vezes ao lado de estabelecimentos rústicos que forneciam alimentos e bebidas aos viajantes. Aos ranchos e às pousadas ao longo das estradas foram se agregando outras atividades comerciais e de prestação de serviços que deram origem a povoados e, oportunamente, a cidades. Nessa época, era comum as famílias receberem hóspedes em suas casas, havendo, em muitas, um quarto para esse fim.


Movidos pelo dever da caridade, os jesuítas e outras ordens religiosas recebiam nos conventos personalidades ilustres e alguns outros hóspedes. No Mosteiro de São Bento, no Rio de Janeiro, foi construído, na segunda metade do século XVIII, um edifício exclusivo para hospedaria. 


A hotelaria no Rio de Janeiro


No século XVIII, começaram a surgir, na cidade do Rio de Janeiro, estalagens ou casas de pasto que ofereciam alojamento aos interessados, embriões de futuros hotéis. As casas de pasto ofereciam, inicialmente, refeições a preço fixo, mas seus proprietários ampliaram os negócios e passaram a disponibilizar também quartos para dormir. 


Em 1808, a chegada da corte portuguesa ao Rio de Janeiro e a consequente abertura dos portos trouxeram um grande fluxo de estrangeiros, que aqui vieram exercer funções diplomáticas, científicas e comerciais. Com isso, houve aumento da demanda por alojamentos e, nos anos seguintes, os proprietários da maioria das casas de pensão, das hospedarias e das tavernas passaram a utilizar a denominação “hotel”, com a intenção de elevar o conceito da casa, independentemente da quantidade de quartos e do padrão dos serviços oferecidos. Cabe destacar, nessa época, o Hotel Pharoux,[2] pela localização estratégica junto ao cais do porto, no largo do Paço, considerado um dos estabelecimentos de maior prestígio no Rio de Janeiro.



	[image: ]
	Vista externa do Hotel Pharoux, Rio de Janeiro.





	[image: ]
	Copacabana Palace, Rio de Janeiro. Foto: Rodolpho Machado/Opção Brasil Imagens.




O problema da escassez de hotéis no Rio de Janeiro, que já acontecia em meados do século XIX, prosseguiu no século XX, levando o governo a criar o Decreto nº 1.160, de 23 de dezembro de 1907, que isentava por sete anos, de todos os emolumentos e impostos municipais, os cinco primeiros grandes hotéis que se instalassem no Rio de Janeiro. Esses hotéis vieram e, com eles, o Hotel Avenida, o maior do Brasil, inaugurado em 1908. O Avenida, com 220 quartos, marca, por assim dizer, a maioridade da hotelaria no Rio de Janeiro. 


A partir da década de 1930, passam a ser implantados grandes hotéis nas capitais, nas estâncias minerais e nas áreas de apelo paisagístico, cuja ocupação era promovida pelos cassinos que funcionavam junto aos hotéis. Em 1946, com a proibição dos jogos de azar, os cassinos foram fechados e, como consequên­cia, os hotéis a que estavam vinculados acabaram também encerrando as atividades. Exemplos muito conhecidos dessa fase são os hotéis Araxá e Quitandinha.


A hotelaria em São Paulo


1900: a chegada dos imigrantes


A imigração europeia, que vem substituir a mão de obra escrava, principalmente nas lavouras de café, aporta em São Paulo a partir de 1870. O trabalho assalariado imigrante vem servir de base também para o setor industrial, que se desenvolve a partir da Primeira Guerra Mundial, para o comércio e os serviços. O café se consolida como principal produto brasileiro para exportação, provocando uma onda de crescimento econômico no Brasil. 


O número de habitantes na cidade de São Paulo, que era de 65 mil em 1890, cresce para 240 mil em dez anos. Os limites da cidade se situavam no triângulo formado pelas linhas que ligavam as igrejas do Carmo, de São Bento e de São Francisco, e o centro da cidade se localizava em outro triângulo, composto pelas ruas São Bento, Direita e do Rosário (atual XV de Novembro), onde se concentravam residências, instituições públicas, comércio, bancos, cinemas, teatros, restaurantes, bares e hotéis.


São destaques hoteleiros da época:



		
Grande Hotel, de 1878. Localizado na rua São Bento, nº 49, esquina com a ladeira Dr. Miguel Couto, considerado o melhor hotel do Brasil do final do século XIX, foi o primeiro prédio comercial no estilo neorrenascentista e a primeira construção concebida como hotel em São Paulo. De propriedade do alemão Frederico Glette e, depois, de Carlos Schorcht, o projeto do edifício de três andares era de autoria do alemão Von Puttkamer. O hotel recebeu hóspedes famosos, como o príncipe Henrique da Prússia e a artista Sarah Bernhardt. Oferecia: “candelabros a gás, escada de mármore branco, mobiliário elegante, sala de banho, correios e telégrafos e outros serviços”. Em 1911, o Grande Hotel realizou sua expansão para o prédio quase em frente, na rua São Bento, nº 46, defronte ao largo do Café. O autor do projeto, Oscar Kleinschmidt, denominou-o Grande Hotel Succursal. Esse edifício ainda existe.
		
			[image: ]
			Vista do Grande Hotel Succursal, São Paulo. À esquerda da foto, destacam-se as colunas balaustradas do primeiro Grande Hotel. Foto: Coleção Caio Calfat.

		

		
			[image: ]
			Grande Hotel São Pedro, Águas de São Pedro, inaugurado em 1940. Foto: Senac São Paulo.

		

	

		
Grande Hotel d’Oeste, de 1878, e Grande Hotel Paulista, de 1887. Localizados no largo São Bento. O Grande Hotel d’Oeste localizava-se na rua Boa Vista, nº 72, e foi construído em quatro etapas, tendo sua fachada aumentada em um andar e alterada para um estilo neoclássico. Em 1901, um incêndio o destruiu, e ele foi reconstruído. A reconstrução terminou em 1905. O Grande Hotel Paulista ocupava o nº 55 da mesma rua Boa Vista. Com 60 apartamentos, banheiros de mármore e água quente, foi um dos mais luxuosos da cidade.
		
			[image: ]
			Grande Hotel d’Oeste e Grande Hotel Paulista, São Paulo: luxo no final do século XIX. Foto: Coleção Caio Calfat.

		

	




1930: a quebra do café 


O número de habitantes da cidade aumenta para 900 mil. A quebra da bolsa de Nova York levava o mundo à maior crise econômica da história, e a nossa principal riqueza do Brasil, o café, sofre enorme desvalorização.


Em São Paulo, a construção dos viadutos do Chá e Santa Ifigênia permite o desenvolvimento urbano para a região lindeira à outra margem do rio Anhangabaú, denominada de “centro novo”. Surgem os luxuosos hotéis, com novo perfil construtivo e arquitetônico, para abrigar os barões do café e os emergentes industriais, como o Hotel Terminus, na rua Brigadeiro Tobias, o Hotel Esplanada, na praça Ramos de Azevedo – que assume o posto de melhor da cidade –, e o Hotel São Bento, no Edifício Martinelli, na avenida São João. 



		
Hotel Esplanada, de 1923. Localizado no centro novo, na praça Ramos de Azevedo, o projeto de Viret e Marmorat, com 250 apartamentos, compunha belíssimo conjunto arquitetônico com o Teatro Municipal de São Paulo, de 1911. O Hotel Esplanada foi símbolo do apogeu da era de ouro do café e o principal hotel paulistano durante 30 anos, tornando-se referência e ponto de encontro de empresários, políticos e alta sociedade e abrigando os principais acontecimentos empresariais, culturais e sociais da cidade, em meio ao rápido crescimento industrial e ao surgimento da mais promissora cidade do país, impulsionada pelos imigrantes.
		
			[image: ]
			Hotel Esplanada, São Paulo: símbolo do apogeu cafeeiro e principal hotel da capital paulista na primeira metade do século XX. Foto: Coleção Caio Calfat.

		

	

		
Edifício Martinelli, de 1929. Com projeto do arquiteto húngaro Willian Fillinger, teve sua construção iniciada em 1922, por Giu­seppe Martinelli. Na inauguração, em 1929, tinha 12 andares. As obras prosseguiram até 1934, quando atingiu os 30 andares. Com 130 metros de altura, foi construído em alvenaria de tijolos e estrutura de concreto e é considerado o símbolo arquitetônico mais importante do momento de transição da cidade. Tinha 1.267 dependências, entre salões, apartamentos, restaurantes, cassinos, nightclubs, o Cine Rosário, barbearia, lojas, uma igreja e o luxuoso Hotel São Bento, oferecendo “60 apartamentos de primeira linha, com banheiros privativos e telefones automáticos”. A portaria ficava na entrada da avenida São João, no 15, e dava para o Salão Mourisco, também usado para festividades.




1954: o quarto centenário de fundação da cidade


A população da cidade chega a 2,5 milhões de habitantes, já se apresentando como a mais pujante metrópole brasileira. Na década anterior, o Plano de Avenidas do prefeito Prestes Maia induziu o escoamento de um sistema viário saturado e ampliou os limites da cidade. A Cinelândia é criada no novo centro e segue o processo de verticalização dos edifícios no centro da cidade.


Os mais destacados hotéis do período são o Excelsior, na avenida Ipiranga, o Jaraguá, na rua Martins Fontes – que assume o posto de melhor hotel de São Paulo –, e o Othon Palace, na praça do Patriarca.



		
Hotel Excelsior, de 1941. Com projeto de Rino Levi e de propriedade da Horsa Hotéis, acompanha o início da verticalização de São Paulo e destaca-se acima do Cine Ipiranga, na avenida Ipiranga.

		
Hotel Jaraguá, de 1954. Localizado na esquina das ruas Martins Fontes e Major Quedinho, com projeto de Jacques Pilon, foi construído pelo empresário José  Tjurs (Horsa). Trazia 186 apartamentos e obras de Di Cavalcanti e de Clóvis Graciano. O Jaraguá tornou-se o principal hotel de São Paulo nas décadas de 1950 a 1970, ocupando do 9º ao 23º andares desse edifício que abri­gava, em seus pavimentos inferiores, a redação e a gráfica do jornal O Estado de S. Paulo e os estúdios da Rádio Eldorado. Foi recentemente reformado, tendo recebido nova denominação. 

		
São Paulo Othon Palace Hotel, de 1954. De propriedade do Grupo Othon, com 224 apartamentos, na praça do Patriarca, defronte à atual sede da Prefeitura de São Paulo, abrigava no último andar um dos mais luxuosos restaurantes da capital, o Chalet Suisse, com vista para o Vale do Anhangabaú. Foi desativado recentemente.




1960-1970: mudança do centro financeiro


A população chegava a seis milhões de habitantes. Na década de 1950, foram construídos alguns dos mais emblemáticos hotéis da cidade, como o Ca’d’Oro, o Vila Rica e o Normandie. Na década de 1960, os últimos hotéis de luxo do centro, entre eles um ícone: o São Paulo Hilton Hotel. Enquanto o eixo comercial, corporativo, financeiro e empresarial da cidade deslocava-se para a avenida Paulista, os hotéis acompanhavam essa migração, iniciando um grande processo de desvalorização do centro paulistano. 



		
Grand Hotel Ca’d’Oro, de 1962 a 1966. Localizado na rua Augusta, esquina com a rua Caio Prado, com 300 apartamentos, de propriedade do italiano Fabrizio Guzzoni. O primeiro hotel foi aberto em 1953, na rua Basílio da Gama, com 50 apartamentos e o famoso restaurante Ca’d’Oro. Foi demolido para dar lugar a um empreendimento misto: comercial, residencial e hoteleiro.




A hotelaria no Brasil a partir de 1966 e as tendências para o setor


Em 1966, é criada a Empresa Brasileira de Turismo (Embratur, atual Instituto Brasileiro de Turismo), e, com ela, o Fundo Geral de Turismo (Fungetur), que atua por meio de incentivos fiscais na implantação de hotéis, promovendo uma nova fase na hotelaria brasileira, principalmente no segmento de hotéis de luxo, os chamados 5 estrelas. Esse novo surto hoteleiro leva também a mudanças nas leis de zoneamento das grandes capitais, tornando a legislação mais flexível e favorável à construção de hotéis. Nos anos 1960 e 1970, chegam ao Brasil as redes hoteleiras internacionais. Mesmo sem um número importante de hotéis, essas redes criam uma nova orientação na oferta hoteleira, com novos padrões de serviços e de preços.


A expansão da hotelaria sob a tutela da Embratur, que tem como pano de fundo uma demanda crescente e, em grande parte, reprimida, teve como consequência um desequilíbrio no perfil dos hotéis novos oferecidos, pois a maior parte pertencia à categoria 5 estrelas. Esse desequilíbrio vem sendo gradativamente superado, com a implantação em maior volume de hotéis 3 estrelas.


Em pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2006, as atividades características do turismo, a cujas demandas a hotelaria está vinculada, representaram 3,6% do valor adicionado da economia brasileira e 6,1% do total das pessoas ocupadas (mundialmente, o turismo é responsável por 6% a 8% do total de empregos). 


Segundo a Organização Mundial do Turismo (OMT), as receitas cambiais geradas pelo turismo evoluíram do total mundial de US$ 632,7 bilhões em 2004 para US$ 944,4 bilhões em 2008. A crise econômica que chega no final de 2008 fez com que aquele valor recuasse para US$ 852 bilhões no ano seguinte. O Brasil totalizou, em 2004, US$ 3,2 bilhões, e, em 2008, US$ 5,8 bilhões, o que significou uma participação de 0,5% naquele ano e de 0,6% nesse último, percentuais ainda pouco expressivos. É importante salientar que, no balanço financeiro, a entrada de divisas por turistas estrangeiros no Brasil vem sendo muito inferior às saídas de divisas que os brasileiros aportam ao exterior, criando um quadro deficitário progressivo para as contas do país. Mesmo assim, as receitas do Brasil com o turismo internacional passaram de US$ 1,6 bilhão em 1998 para US$ 5,8 bilhões em 2008.


No ano de 2012, o Brasil recebeu 5,67 milhões de estrangeiros, 4,5% mais do que em 2011, dos quais 1,2 milhão vieram da Argentina. Com poucas variações, o número de 5 milhões de turistas estrangeiros vem se mantendo desde 1998.


Apesar da importância dos turistas estrangeiros, principalmente no que se refere à entrada de divisas, a demanda interna é que comanda o turismo no Brasil. Segundo a Infraero, no ano de 2000, enquanto o desembarque de passageiros nos aeroportos brasileiros significou 5,4 milhões em voos internacionais, e 29 milhões em voos domésticos. No ano de 2010, esses números significaram, respectivamente, 7,2 milhões e 61,2 milhões. Deve-se considerar, também, que as chegadas de voos internacionais abrangeram brasileiros voltando de viagens.


As pesquisas disponíveis, no entanto, mostram o brasileiro com grande mobilidade em viagens internas: 160 milhões de viagens domésticas anuais, porém a maior parte desse fluxo utiliza-se de meios de hospedagem fora do sistema hoteleiro. Pesquisa da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe) mostrou que 56,3% dos viajantes hospedaram-se em casa de amigos ou parentes, e 31,8%, em estabelecimentos hoteleiros, aí incluindo-se hotéis, pousadas, colônias de férias, motéis ou pensões. 


Nas viagens turísticas, o maior crescimento se deu no chamado turismo de negócios. Segundo o jornal Valor Econômico, o Brasil detém a sétima posição em número de eventos internacionais. São Paulo ocupa a décima segunda colocação entre as cidades.


Estudo da HIA e Horwath HTL, realizado em 2007, levantou, para o Brasil, 7.153 unidades hoteleiras, das quais os hotéis independentes representavam 91,5% das unidades e 73,3% dos quartos disponíveis. Os hotéis de cadeias (nacionais e internacionais) ficaram com o restante. Essa condição aponta para um mercado pouco concentrado, com uma importância destacada de empresas e marcas brasileiras.


Nessa pesquisa, as principais cadeias hoteleiras, com mais de 3.000 quartos, foram as seguintes:



		Accor: 21.984 quartos;

		Atlantica Hotels: 8.144 quartos;

		Blue Tree: 5.743 quartos;

		Othon: 4.381 quartos;

		Sol Meliá: 4.117 quartos;

		InterContinental: 3.370 quartos;

		Nacional Inn: 3.003 quartos.




Há evidências de que o mercado do turismo no Brasil vem mantendo sua tendência de expansão nos últimos anos, com uma crescente taxa de ocupação dos hotéis. De 2003 a 2009, a taxa de ocupação dos hotéis no país aumentou de 52% para 62%, e a razão RevPAR (revenue per available room, que representa a receita bruta média diária de cada unidade habitacional do hotel) média para aqueles anos subiu de R$ 78,00 para R$ 112,00. O crescimento das taxas de ocupação nos principais destinos turísticos do país está estimado em 1,7% ao ano, havendo expectativa de que essas taxas possam ser superiores a 2% ao ano. Isso significaria mais de 10 mil unidades habitacionais por ano.


Marcos da hotelaria no Brasil



		
1808. Mudança da corte portuguesa para o Brasil, o que incentiva a implantação de hospedarias no Rio de Janeiro.

		
1904. Primeira lei de incentivos para a implantação de hotéis no Rio de Janeiro.

		
1946. Proibição dos jogos de azar e fechamento dos cassinos, o que inviabiliza os hotéis construídos para esse fim.

		
1966. Criação da Embratur e do Fungetur, que viabilizam a implantação de grandes hotéis, inclusive nas áreas da Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia (Sudam) e da Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (Sudene).

		
1990. Entrada definitiva das cadeias hoteleiras internacionais no país.

		
2000. Fluxo de turistas estrangeiros ao Brasil chega a 5 milhões ao ano.

		
2009. Estimados 160 milhões de viagens domésticas anuais de brasileiros.





	
		[1] Esse conceito – quarto com banheiro privativo, hoje chamado apartamento – foi introduzido pelo suíço César Ritz, em 1870, no primeiro estabelecimento hoteleiro planejado em Paris, e atingiu os Estados Unidos em 1908, com o Statler Hotel Company.

	


	
		[2] A fixação do termo “hotel” no jargão nacional se deu, definitivamente, em razão da necessidade de anunciar o serviço aos estrangeiros na cidade do Rio de Janeiro. A Gazeta do Rio de Janeiro, por exemplo, traz, no ano de 1817, o anúncio de um mesmo estabelecimento com as denominações de Hospedaria do Reino do Brasil e, depois, de Hôtel Royaume du Brésil.
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